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ADEUSA DAS NEVES 


Conan enfrenta os demoníacos seguidores de Tholh-Amon, ao 
escoltar uma mulher misteriosa em meio à desolação glacial 
do Norte cimério. 
Por Chris Claremont e Val Mayerkk. 


A pena selvagem de Ernie Chan volta a atacar. 


A FORTALEZA DE BAL-5AGOTH 

Um naufrágio no Mar de Vilayet força o cimério e um vanir, 
inimigos naturais, a se aliarem contra os perigos de uma ilha 
perdida. 
Por Roy Thomas e Gil Kane. 


PERGAMINHOS HIBORIANOS 


A seção dos escribas. 


\ alba, ó príncipe, que, entre os anos quando os 

oceanos tragaram Atlântida e os anos quando se 
levantaram os filhos de Argas, houve uma era ini~ 
maginada, repleta de reinos esplendorosos que se espalharam 
pelo mundo como miríades de estrelas sob o firmamento. Nessa 
época, surgiu Conan, da Ciméria. sobre quem as tribos kushi- 
tas cantaram inúmeras lendas, como a balada de Bétit, a Rai- 
nha da Costa Negra. Durante três anos, Bêllt e Qonan sa- 
quearam toda a costa sul do continente e viveram uma intensa 
paixão. Até o dia em que a rainha dos piratas teve a vida ceifa- 
da por um demónio. O dia em que o bárbaro de cabelos negros, 
olhos ferozes e mãos eternamente crispadas sobre o cabo de 
uma espada, chorou." 

Crónicas da Nemédia 




<^Jh-gw"enA>: chi/s a^emo^r - oMi- Wí mayerik. 
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Sou leitor assíduo das revistas 
Marvel, mas, vira-e-mexe, me 
encontro em completa confu- 
são com a cronologia de Co- 
nan. Comecei a ler, em Supe- 
raventuras Marvel 08, a histó- 
ria dos Espectros da Morte, e 
gostaria de saber em que re- 
vista vou encontrar o início da 
mesma, pois em SAM 08 Co- 
nan já se encontra em uma ga- 
lera turaniana. Outra dúvida 
que tenho é sobre a continua- 
ção desta saga, encerrada em 
SAM 11, com Conan rumando 
para o sul. 

ROGÉRIO F. DE OLIVEIRA 
Av. Juscelino Kubitsehek, 1128 
09860 - São Bernardo do Campo - 
SP 

Saiba, ó príncipe, que o desafio 
da cronologia de Conan já ins- 
pirou verdadeiros tratados. Ro- 
bert E. Howard, o criador do ci- 
mério, jamais escreveu histó- 
rias numa sequência rígida. 
Além disso, a Marvel edita, nos 
EUA, quatro revistas diferentes 
de Conan, cada qual com seus 
próprios dilemas cronológicos. 
Em Savage Sword of Conan, 
por exemplo, uma edição que 
apresenta o bárbaro com 30 


anos é seguida de outra que 
narra acontecimentos relacio- 
nados à sua adolescência. Não 
é à toa que publicamos uma in- 
trodução e um mapa na abertu- 
ra de nossas edições. As infor- 
mações neles contidas têm a 
função de orientar o leitor em 
relação ao período em que a 
açâo transcorre. Quanto às 
suas perguntas, os fatos que 
antecedem a história de SAM 
08 começaram a ser publicados 
nesta edição, apresentando o 
segundo encontro entre Conan 
e Fafnir. Indo para o sul, Conan 
passou por Bab-el-Shaithan e 
posteriormente viveu sua pri- 
meira aventura na selva, ao la- 
do do aventureiro estigio Thut- 
mekri. Não foram acontecimen- 
tos felizes. Por isso, o bárbaro 
acabou convencido de que a 
sua melhor oportunidade de 
emprego continuava sendo o 
exército de Turan. E, assim, 
chegamos à Heróis da TV 49. 



Por Crom, pessoal! Por que o 
Conan ainda não se tornou rei? 
Eu não aguento mais! Gosto 
muito do Conan como guerreiro, 
mas, como rei, as histórias fica- 
riam muito mais alucinantes. 
GERHARD SARDO 
R. Lopes Trovão, 294/21 04 ■ BL. A 
24220 - Niterói-RJ 

Por Mitra, Gerhard! Você per- 
deu a coroação de Conan co- 
mo rei da Aquilônia, na Espada 
40? Quanto à saga de Conan 
Rei, ela é publicada em revista 
própria nos EUA, a qual já pos- 
sui 54 edições. Você precisa ter 
um pouco de paciência, por 
Ymir! Nem a ira de Thoth- 
Amon vai impedir que publi- 
quemos essas histórias. 


Depois de 16 edições assina- 
das por Thomas, Buscema e 
Chua, onde apresentamos o 
épico de Bêlit, a Espada Selva- 
gem de Conan embarca em 
uma nova fase. A história prin- 
cipal desta edição, A Deusa 
das Neves, foi escrita por Chris 
Claremont, o escriba oficial 
dos mutantes da Marvel e pro- 
motor dg mudança que trans- 
formou X-Men e seus sucesso- 
res no carro-chefe da editora 
americana. O responsável pe- 
los desenhos é Val Mayerick, 
que, entre seus primeiros tra- 
balhos, desenhou A Múmia, 
publicação da extinta linha de 
terror da Marvel nos anos 70. 
A Fortaleza de Bal-Sagoth é 
um clássico do cimério, uma 
das inúmeras adaptações reali- 
zadas por Roy Thomas de um 
texto de Robert E. Howard, 
com desenhos de Gil Kane, a 
lenda dos quadrinhos. Kane, 
na ativa desde os anos 40, ga- 
nhou notoriedade durante a 
Silver Age, nos anos 60, dese- 
nhando Lanterna Verde e Elek- 
tron, quando foi diversas vezes 
premiado como o artista mais 
articulado e imaginativo dos 
quadrinhos. Entre suas cria- 
ções, destaca-se, no estilo es- 
pada-e-magia, Shane, o Guer- 
reiro Loiro, já publicada em Es- 
pada Selvagem. As novidades 
continuam na próxima edição. 


A seguir 
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